MANUAL DE INSTALAÇÃO DA TRELIÇA ISOSTÁTICA

1) Grave os arquivos “ CLV, MULTI, EXCO, COMM e CRO” no diretório HOME. Pois sem os mesmos, o programa não roda;

2) Jamais apague os arquivos e diretórios de execução ( ERAS, TRE, VARIA, TEMP);

1) Recomenda-se que você tenha sempre guardado em seu computador. 

MANUAL DE EXECUÇÃO DA TRELIÇA ISOSTÁTICA

Ex. Para a treliça figurada, calcule os esforços em todas as barras.
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6) Numere todos os nós;

7) Entre no programa TRELIÇA, teclando TRELI.
13) Tecle ERAS, para limpar os dados lançados anteriormente. Se preferir limpar a área de trabalho, tecle CLV.
8) Tecle TRE e depois NOS;

9) Digite as coordenadas (x,y) para cada nó numerado em seqüência;

10) 0 0           
  coordenada do nó 1             (na hp faça:     0 espaço 0)

14) 5 0
            coordenada do nó 2
       (outra linha    5 espaço 0)
15) 5 5
            coordenada do nó 3

(
((       5 espaço 5)
11) 10 0
           coordenada do nó 4

(
((
10 espaço 0)

16) Nós Barras (ligação das barras)
 
No caso, segue-se a ordem já numerada:

Na HP faça:

1 2

1 3

2 3

2 4

3 4

12) Tecle DESE, para confirmar o desenho da treliça em questão. 

13) Tem-se a necessidade de atribuir esforços à treliça, portanto:

8.1) No nó 1 tem-se uma reação horizontal e uma vertical.


Tecle 1 e na seqüência RH;


Tecle 1 e na seqüência RV;

8.2) No nó 4, tem-se uma reação vertical


Tecle 4 e na seqüência RV.

17) 8.3) No nó 3, tem-se uma força aplicada de 10 tf de cima para baixo

18) 
Tecle 3 espaço –10 e na seqüência FV

19) 8.4) No nó 2, tem-se uma força aplicada de 5 tf de baixo para cima

20) 
Tecle 2 espaço 5 e na seqüência FV

21) 8.5) No nó 4, tem-se uma força horizontal de 7tf da esquerda para direita

22) 
Tecle 4 espaço –7 e na seqüência FH
14) Caso tenha alguma incógnita (por exemplo, uma carga P aplicada no nó 4. Tecle {P} e na seqüência DECL. (P, tem que estar entre chaves { } )
23) Depois tecle 4 espaço  - P na seqüência FV (ou FH – dependendo da sentido da força aplicada). Este último, os resultados aparecerão em função da carga P;
24) Para calcular tecle READY;
25) Tecle VARIA; 

26) Tecle em ESFOR para ver os esforços em todas as barras e as reações de apoio;

27) Tecle TRAÇÃO, para ver as barras que possuem esforços de tração (quando a mesma for dimensionado por um “P” admissível a tração, através da tecla ();
28) Tecle COMP, para ver as barras que possuem esforços de compressão (quando a mesma for dimensionado por um “P” admissível a compressão, através da tecla ();

29) Depois disto, poderá se ver o intervalo de validade, teclando INTER;
30) Tecle em EQUA, para ver o cálculo escritos dos esforços das barras. 
OBSERVAÇÕES FINAIS


Estou terminado de atualizar uma outra versão (3.1) (que é executado em sintonia com o PROGRAMA DE INÉRCIA.


Esta versão que estou lhe enviando, é muito boa. Vai servir para você treinar os procedimentos. Qualquer dúvida, comunique-se comigo. Um abraço.

sidneyfc@zaz.com.br (047)-422-39-24 – residência  - JOINVILLE/SC


           tel/fax     (047)-433-41-06 – escritório  


